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PRESERVAÇÃO da Lidgerwood não é uma derrota. diz o prefeito. ÇQrreio Popular.

Campinas, 12 jun. 1987.

Preservação da
Lidgerwood não
é uma derrota,
diz o prefeito

Para o prefeito José Roberto
Magalhães Teixeira a garantia de
preservação do prédio da fábrica
LidgerwOod, anunciada anteon-
tem pelo Condephaat, não repre-
senta uma derrota perante as en-
tidades contrárias a execução do
~rojeto das obras viárias. Segun-
âo âissel o projeto foi enviadO ao
ór/{ão ae defesa do patrimônio
histórico do Estado exatamente
com a finalidade de receber sua
aprovação. "As negociações que
estão acontecendo somente agora
já eram par~ ter osorriqo em
março, se o orgao nao estIvesse
acéfalo, quando o projeto foi en-
viado", afirmou. Observa ainda
que se a intenção fosse demolir o
prédio da Lidgerwood.. isto j .á te-
ria ocorrido com o apoIO da usti-
ça.

Embora o prefeito Magalhães
Teixeira tenha garantido que não
~roveitou a reunião de ontem, no
Teatro Castro Mendes, com o se-
cretário de Obras, José Luiz
Guazzelli e os dois secretários da
área financeira, para discutir o
andamento das negociações com o
Condephaat em torno das demoli-
ções da área envoltória da Esta-
ção Ferroviária ele mostrou-se
Inteiramente ii1lormado sobre os
últimos acontecimentos em torno
do assunto, mesmo tendo ido para
Brasília anteontem.

Magalhães Teixeira admitiu
que a preservação da Lidgerwood
terá de acontecer, mas nao consi-
derou o fato como uma derrota da
Administração Municipal Pflra
seus opositores, como a Socieaade
Febre Amarela, que desde a di-
vulgação do projeto vem tecendo
severas críticas ao prefeito. Ele
comenta que a alteração do proje-
~o atual põde ser, vIável, mas para
ISSO sera necessarIo a execusao de
um novo estudo com duraçao de 6
a 7 meses. "Não podemos realizar
um novo proje{o em apenas 15
dias como está solicitanilo o Con-
dephaat", frisou o secretário de
06ras José Luiz Guazzelli, que
acom~nhou a entrevista ao lado
do prefeito. O secretário disse ain-
da que a propa.s:ta da Prefeitura
continua sendo de deixar o prédio
da Lidgerwood fora das obras, en-
quanto é realizado um estudo so-
bre sua im'portância histórica.
"Enquanto ISSO, faremos as de-
molições restantes. Se eles real-
mente coMprovarem que o prédio
da Lidgerwood tem um valor
histórico que se sobrepõe a im-
[)!)rtância âa obra b não onerando
âemais o [)!)der pú lico então sua
preservação é merecida", ressal-tou Guazzelli. .


